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Resumo: No presente trabalho, propõe-se a inclusão do “Debate” como gênero
textual a ser potencializado nos processos de ensino/aprendizagem de língua
materna e línguas estrangeiras, face às necessidades comunicativas a serem
desenvolvidas ou aperfeiçoadas no contexto escolar brasileiro na perspectiva do
interacionismo sócio-discursivo.

Abstract: The present work proposes the inclusion of  “Debates” as a text genre
to be developed in the processes of  teaching-learning a mother tongue and
foreign languages due to the communicative needs to be acquired or improved
in the brazilian school context within the socio-discoursive interactional
perspective.

Resumen: En el presente estudio, se propone la inclusión del “Debate” un
como género textual que debe ser fomentado en los procesos de enseñanza/
aprendizaje de lengua materna y lenguas extranjeras, teniendo en cuenta las
necesidades comunicativas que deben desarrollarse o perfeccionarse en el
contexto escolar brasileño según la perspectiva del intercaccionismo
sociodiscursivo.
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Introdução

O conceito de gêneros discursivos, advindo de Bakhtin (1929/79;
1979/92), tem como ponto de partida a obra Estética da criação verbal, apesar
de já aparecer esboçado em Marxismo e filosofia da linguagem. Da proposta
inicial de Bakhtin, na qual a enunciação é vista como produto de interação
social, quer se trate de um ato de fala determinado pela situação imediata
ou pelo contexto que constitui o conjunto das condições de vida de uma
determinada comunidade lingüística, às visões mais recentes e revistas
sobre os gêneros discursivos (do discurso, textuais ou de texto) permaneceu
uma constante: a comprovação de uma dependência indissociável das
mensagens produzidas em uma língua específica por um emissor (que
resulta de suas condições de produção) ao destinatário (que depende de
suas condições de recepção), ao momento histórico e ao contexto sócio-
cultural no qual essa mensagem se forja (que envolve, entre outras coisas,
as condições de circulação).

A idéia de gêneros discursivos (doravante gêneros textuais) é
magistralmente abordada por Bronckart (1999), que diz que a linguagem
é um elemento da atividade social humana cuja função primeira é de ordem
comunicativa ou pragmática, de modo que as representações verbais são
“o produto de uma reformulação coletiva imposta às representações até
então idiossincráticas”. Assim sendo, a atividade lingüística se organiza
em discursos ou textos e esses, diversificam-se em gêneros.

A discussão sobre gêneros textuais é retomada nos Parâmetros
Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de Língua Portuguesa
PCN’s (p. 7), sendo colocada como base de uma proposta que leva em
conta as necessidades comunicativas a serem desenvolvidas ou
aperfeiçoadas no contexto escolar brasileiro:

Produzir linguagem significa produzir discursos: dizer alguma coisa a
alguém, de uma determinada forma, em um determinado contexto
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histórico e em determinadas circunstâncias de interlocução. Isso significa
que as escolhas feitas ao produzir um discurso não são aleatórias - ainda
que possam ser inconscientes-, mas decorrentes das condições em que o
discurso é realizado. [...] isso tudo determina as escolhas do gênero no
qual o discurso se realizará, dos procedimentos de estruturação e da seleção
dos recursos lingüísticos.

Portanto, diga o que disser, o produtor de texto (oral ou escrito) o
fará no formato de um determinado gênero.

Bakhtin leva-nos a entender os gêneros textuais como resposta às
formas de organização das práticas enunciativas que concretizam eventos
que fazem emergir uma série de aspectos constantes no uso. Esses eventos
enunciativos deixam entrever, a um mesmo tempo, o lado individual e o
social do discurso, revelando, além do que já se mencionou, a mobilização
de estruturas comunicativas e semióticas comuns aos textos afiliados a
um certo gênero, o domínio de diferentes níveis de operações lingüísticas
para a configuração específica desse gênero, assim como a utilização de
conjuntos de seqüências textuais e tipos discursivos que constituem sua
estrutura.

A questão do emprego dos gêneros textuais como emolduramento
para os eventos enunciativos leva a uma constatação curiosa: qualquer
enunciado que se proponha não é totalmente original no sentido de que
repete o gênero usado em contextos similares aos dessa enunciação. Essa
“falta de originalidade”, entretanto, é apenas aparente, já que todos os
produtores de texto movem-se com a finalidade de ajustar os textos que
propõem aos formatos socialmente revalidados, considerando suas
próprias necessidades expressivas, assim como as de seu destinatário,
situando-se a si e a seu destinatário em um contexto determinado, ou
como assinala Fäita (1997, p. 165): “cada texto é individual na medida em
que pode-se impor um estilo pessoal que represente a relação do
enunciador com a que utiliza.”
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Uma das metas dos professores de línguas deve ser, segundo nosso
ponto de vista, trabalhar, em sala de aula, com a maior quantidade possível
de gêneros textuais, visto que pretende-se que o alunado a expanda sua
performance para elaborar e interpretar textos em sua língua materna e
em outras línguas que estude, portanto, os gêneros, além de serem
instrumentos de comunicação, são, nos contextos de ensino, objetos de
ensino/aprendizagem (Schneuwly; Dolz, 1997).

Bakhtin (apud Fäita, 1997) chama a nossa atenção para a
impossibilidade de trabalhar com todos os gêneros textuais existentes,
posto que são “tão variados como as próprias esferas da atividade humana”,
portanto, à tarefa de fomento dos gêneros textuais na sala de aula, precede
a de seleção, seleção essa que coloca em alça de mira os textos autênticos,
ou seja, enunciados propostos em contextos reais de comunicação.

No presente trabalho, propomos a inclusão do “Debate” como
gênero textual a ser potencializado nos processos de ensino e aprendizagem
tanto de língua materna como de língua estrangeira. A justificativa dessa
inclusão é a possibilidade de desenvolver a capacidade argumentativa dos
alunos, ajudando-os a estar aptos a se posicionar sobre os mais variados
problemas sociais que invariavelmente surgem em sua vida diária, de um
modo eficaz e ajustado às demandas da sociedade na qual vivem, ou
daquelas que formam os contextos das línguas estrangeiras que estudam,
das quais, direta ou indiretamente, tomam parte.

Caracterizando o “Debate”

No Brasil, constantemente, deparamo-nos com debates em
programas de tipo talk show ou “torneios verbais” entre oponentes
veiculados pela televisão. Esse tipo de embate é caracterizado por
Schneuwly e Dolz (1999) como eventos que colocam em oposição
interlocutores que usam, além dos próprios mecanismos lingüísticos, meios
como a “teatralização”, o “o sensacionalismo”, “a verbalização de insultos
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e, até, de semiverdades”, além do emprego da “contradição com o fim de
dominar”, ou, ainda, de “ridicularizar” o adversário. A escuta do oponente,
por sua vez, tem por fim identificar brechas na fala do adversário que lhe
permitam desarmar seu predecessor, com o fim de “fazer triunfar, a
qualquer preço, uma posição em detrimento da outra”. Muito embora
seja um fato que essa tipologia é a prototípica do debate como gênero
textual que costumamos ver nos meios de comunicação, acreditamos ser
possível desenvolver, junto aos alunos, uma forma de debate menos
“belicosa” e que favoreça a ampliação de suas habilidades argumentativas,
com vistas a saber “defender um ponto de vista, uma escolha ou um
procedimento de descoberta” (Schneuwly; Dolz, 1999).

Debater é, num evento dialógico e polêmico, defender pontos de
vista com o fim de fazer o interlocutor aderir ao que se propõe. Quando
se mobilizam procedimentos com vistas a levar o interlocutor a crer no
que se diz ou a fazer o que se propõe, geralmente se utilizam recursos
argumentativos, alguns dos quais podem ser:

a) manter a unidade textual, já que um texto dispersivo e confuso
faz com que o interlocutor tenha dificuldade para identificar sua(s)
idéia(s) central(is);

b) comprovar a(s) idéia(s) defendida(s) mediante a citação de
trabalho(s) de autor de referência, conferindo confiabilidade ao
exposto;

c) estabelecer a relação causa-efeito entre as partes do texto mediante
mecanismos de coesão textual;.

d) confirmar o que se diz mediante exemplos;
e) refutar idéias.

Aspectos pedagógicos relacionados ao desenvolvimento do gênero
“Debate”
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O objetivo de fomentar o debate entre estudantes com um formato
produtivo do ponto de vista da argumentação é levar os alunos a encontrar
soluções aceitáveis para problemas colocados em discussão através do
raciocínio coletivo. As intervenções dos participantes, portanto, devem
suceder-se com o fim de alcançar esclarecimentos sobre questões
controversas em um processo de produção discursiva poligerada. Tal
processo exige desses participantes a atenção voltada para a escuta, para a
reflexão e para a assimilação dos discursos anteriores ao seu, ou seja, os
debatedores devem escutar-se, discutir as tomadas de posição uns dos
outros, recuperando e reformulando o já-dito por si próprios ou pelos
demais, recorrendo a modalizações para dar novos ares às variadas tomadas
de posição.

Como dissemos antes, além das habilidades de linguagem exigidas a
propósito de qualquer tema, o debate é uma atividade que engloba
capacidades discursivas, interacionais e cognitivas, já que as intervenções
manifestam-se através de argumentos de vários tipos, por meio de
comparações, concessões, recurso à autoridade, exemplificação, justificativa,
por recorrer a diferentes formas de refutação, analogias, descrições, relatos,
negociação de conflitos, formas de transmissão da palavra alheia, etc.. O
professor, portanto, deve trabalhar para que os eventos enunciativos em
sala de aula apresentem uma certa regulação interativa, o que pressupõe o
respeito às regras conversacionais e à real capacidade de negociação, sem
que haja prioridade dos aspectos negativos já apontados mediante a idéia
prototípica dos debates freqüentemente usada nos debates televisivos.

O propósito, portanto, é que como atividade pedagógica, o debate
seja desenvolvido de modo que o professor ajude os alunos a manifestar
e discutir as diferentes opiniões sobre um mesmo tema, e que consigam
chegar a soluções coletivas, evitando impasses ou que as diferenças
terminem em conflito, ou, ao contrário, que o engajamento seja “morno”
e sem motivação. Para isso, é preciso partir de descrições objetivas do
gênero debate e da proposta de modelos didáticos de debate regrados,
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que definam princípios orientadores para a intervenção do professor e
tornem possível uma progressão que abranja as diferentes etapas da
aprendizagem desse gênero.

Propriedades do gênero “Debate”

Ao nos indagar sobre as capacidades de linguagem necessárias para
a produção oral do gênero “Debate”, nos baseamos na literatura já
existente. Vejamos o que dizem Schneuwly e Dolz (1998) sobre os itens a
serem ensinados:

Quadro 1 - Síntese do modelo didático do gênero “debate”
segundo Schneuwly & Dolz (1998)

Em outras palavras, os elementos a serem selecionados para o ensino
e aplicados nas aulas devem:

a) explicitar a situação de comunicação e o contexto de produção
do debate – capacidade de ação;

Capacidade de linguagem Objetivos Conteúdo 
Capacidade de ação • Familiarizar os alunos com o 

gênero; 
• Compreender os significados 
da relação entre um debate e sua 
situação de produção. 

• Definir o que é debate; 
• Estabelecer o tema; 
• Buscar informações sobre o 
temas; 
 

Capacidade discursiva • Expor o aluno ao plano textual 
global. 

• Saber diferenciar opinião de 
argumentação; 

• Posicionar-se a favor ou contra 
um determinado ponto de vista. 

Capacidade lingüístico-discursiva • Explorar a função discursiva 
do(s) componente(s) 
lingüístico(s) básico(s) para o 
gênero debate. 

• Conhecer e saber usar os 
elementos lingüísticos adequados 
para desenvolver-se no processo 
do debate (marcadores 
discursivos, funcionais, etc.) 
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b) escolher e dispor os itens para organização interna do debate –
capacidades discursivas;

c) apresentar os elementos lingüísticos adequados para o
desenvolvimento do debate – capacidades lingüístico-discursivas.

Quanto ao tema do gênero escolhido, deve ser interessante e permitir
uma controvérsia nas opiniões. Também deve levar a uma progressão nas
capacidades de linguagem dos alunos. Para isso, o trabalho didático com
gêneros textuais em sala de aula prevê uma seqüência de atividades que
contribuam para a progressão no desempenho dos alunos. Com esse intuito
em mente, o procedimento sugerido (Schneuwly; Dolz, 1998) é de
produção inicial, correções nas inadequações e produção final.

A exploração do gênero “Debate” em materiais didáticos para ensino
do Português, do Inglês e do Espanhol

Os programas de ensino e materiais didáticos para o ensino de línguas
são normalmente organizados por um (alguns) fator(es), a saber: ação de
linguagem (compreensão e produção escrita), item gramatical (tempos verbais),
campo semântico (animais), função (cumprimentar, agradecer), estratégia de
leitura (skimming, scanning), gênero (debate).

O ensino baseado em gêneros textuais ainda parece ser incipiente.
Com o intuito de analisar a presença ou a ausência de propostas de
trabalhos didáticos com gênero para o ensino de línguas (português como
língua materna, inglês e espanhol), consultamos livros didáticos e materiais
suplementares comumente usados como suporte nos cursos de línguas.
Como estamos realizando um trabalho conjunto de pesquisa sobre gêneros
em LM e LE a serem ensinados na escola, o gênero “Debate” foi escolhido
em função da nossa preocupação com o ensino da expressão oral em
língua materna, entretanto a pesquisa sobre a utilização desse gênero nas
aulas de LM levou-nos a investigar sua presença em materiais de LE.
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a. Material para ensino da Língua Portuguesa (apêndice 1)

Após levantamento em nove livros didáticos de Língua Portuguesa
destinados a alunos de 5.ª a 8.ª séries do Ensino Fundamental, encontramos
um único livro, de autoria de Maria Fernandes Cócco, cujo título é “Alp

novo: análise, linguagem e pensamento”, que apresenta uma unidade didática
que utiliza o gênero “Debate”, configurada da seguinte maneira:

a) a primeira atividade trata da definição do gênero “Debate”;
b) a seguir, apresentam-se três pequenos textos (em média 4

linhas)que contém “opiniões” sobre o tema de um debate virtual,
já que este não é realizado depois;

c) apresentam-se duas atividades sobre a estrutura do debate
(apresentador, moderador e participantes). Em relação à
representação do papel do moderador, a atividade recomenda
que este deve responsabilizar-se pela ordem de apresentação das
idéias e deve comentar as opiniões e os argumentos
apresentados. Apresenta, ainda, uma atividade que visa ao
reconhecimento desses papéis;

d) propõem-se, a seguir, três atividades de escrita: 1. escrever uma
opinião sobre o tema após a leitura dos pequenos textos (em
média de quatro linhas); 2. escrever parágrafos que completem
as expressões:” Eu acho que ...”; “Eu compreendo seu ponto de
vista, mas por outro lado...” ; “Não concordo com você, pois...”
e 3: escrever argumentos a favor ou contra um dado tema .

e) a última atividade proposta, solicita o planejamento de um debate
em grupo sobre tema escolhido pelos alunos.

Não encontramos, nesse livro didático, qualquer referência a
atividades posteriores que focalizassem as capacidades de linguagem
envolvidas nesse gênero. O uso da linguagem argumentativa oral
(instrumentos lingüísticos e discursivos que permitam aos interlocutores
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expressar/defender/refutar argumentos, os mecanismos de formulação
e reformulação, incluindo aí aqueles que dizem respeito às responsabilidades
enunciativas e às modalizações, a distinção entre argumento e opinião, a
identificação de uma refutação, a identificação de “zonas” mais periféricas
para o surgimento de conflitos, os pontos de quebra das regras
conversacionais com o “roubo” do turno, a identificação de quem é a voz
que “fala” em certas passagens, a força de certos argumentos, a sustentação
de opiniões com um número dado de argumentos, a coerência
argumentativa, a coesão nominal e verbal nas seqüências narrativas e
argumentativas, a transposição do falado para o escrito, etc.) não foram
enfocados em atividades que visassem ao aprofundamento e o
enriquecimento de argumentos apresentados oralmente. Houve uma
“fuga” em relação ao objeto de ensino: as atividades que deveriam enfocar
a linguagem oral argumentativa (como preconizam os PCNs), deram lugar
a atividades muito superficiais sobre o cenário do debate (a estrutura de
participação), deixando de lado importantes aspectos dessa estrutura e
não retomando falhas e lacunas apresentadas no comportamento
lingüístico-discursivo dos alunos e que poderiam fomentar as futuras
intervenções do professor.

b. Materiais para ensino da Língua Inglesa (apêndices 2, 3, 4 e 5)

Um primeiro material, de autoria de L. G. Alexander (1968/1975),
tem como título “For and against”. Este livro apresenta 30 ensaios cujos
temas são polêmicos. Na seqüência, o autor disponibiliza argumentos e
contra-argumentos com palavras-chave. Sugere um debate livre em que
as idéias do livro e as próprias opiniões dos alunos sejam aproveitadas
(ver apêndice 2). A presença de um mediador e o direito do público de
fazer perguntas são procedimentos incentivados para uma participação
proveitosa de todos. Ao final, os alunos podem votar no vencedor do
debate, isto é, naqueles que desenvolveram a melhor argumentação.

SIGNUM: Estud. Ling., Londrina, n. 5, p. 125-157, dez. 2002



135

Um segundo material, de autoria de G. P. Ladousse (1983), “Speaking

personally”, destinado a alunos de nível pós-intermediário, apresenta uma
atividade de debate na qual se define o gênero e se ilustra uma situação
que envolve um debate (ver apêndice 3). A explicação dada limita-se a
estabelecer um tema e o número de pessoas que devem posicionar-se a
favor ou contra uma determinada posição. Depois de um tempo de preparo
de sua argumentação, aqueles que se posicionam a favor, começam, sendo
seguidos por aqueles que se opõe.

Um terceiro material, de autoria de Ur (1981/1995), intitulado
“Discussions that Work”, discorre sobre princípios gerais que devem orientar
atividades voltadas para a produção oral com fluência para, então, propor
exemplos práticos, dentre eles, o debate (ver apêndice 4). Depois de levantar
limitações quanto ao seu uso (os tipos de assunto e a possibilidade de
participação eqüitativa dos membros de um grupo), a autora enaltece as
vantagens (o gênero é apreciado por muitos além de representar uma
valiosa oportunidade de aprendizagem de capacidades argumentativas)
para propor alguns procedimentos.

Em primeiro lugar, Ur (1981/1995) sugere que o grande grupo seja
dividido em grupos menores, cada qual com um tema que se relacione
com os outros de alguma forma. Como uma primeira fase do debate, os
membros de cada grupo têm um tempo pré-determinado para prepararem
seus argumentos de defesa e planejarem o que e como irão apresentá-los.
Além disso, também supõem os contra-argumentos para poderem levantar
sua defesa. Antes do debate em si, estabelecem-se as regras quanto ao
papel do moderador, forma de pedido de turno, tempo de turno para
cada emissor, tolerância das interrupções, etc. Para finalizar, Ur lista
possibilidades de temas para debate.

Um último material, que é preparatório para o exame CAE, intitulado
“Advanced Listening & Speaking”, cujo autor é K Gude apesar de não
apresentar uma atividade específica de debate, propõe a prática de algumas
funções (dar opinião, expor outro ponto de vista, perguntar se as pessoas
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concordam, etc.) ao longo das unidades para que os alunos possam
progredir em seu desempenho na expressão oral (ver apêndice 5). Em
uma das partes do exame oral, os alunos discutem um tema e devem
chegar a um consenso.

Com base no quadro 1, analisamos essas atividades encontradas em
materiais para o de inglês como língua estrangeira para avaliarmos a
adequação das propostas. Quanto ao plano de ação de linguagem, segundo
o modelo didático consultado, reconhecemos a necessidade de se explorar
o contexto de produção para que os agentes possam construir sentido
em suas intervenções orais. Entretanto, não há atividades preparatórias
para os alunos identificarem as características da situação de comunicação
que envolve locutores e interlocutores em um debate.

No plano discursivo, os materiais se limitam a citar a necessidade de
argumentos e contra-argumentos para a participação em um debate. Já as
capacidades lingüístico-discursivas que compreendem, por exemplo, os
mecanismos (reformulação, refutação) e as formulações (modalização,
conectivos) não são trabalhadas. Em outras palavras, conforme vimos
pelo modelo didático, os elementos selecionados para o ensino e que
deveriam ser trabalhados nas aulas não aparecem como objetos de ensino
nos materiais analisados para o ensino de inglês.

c. Material para ensino da Língua Espanhola (apêndice 6)

Durão e Oliveira propõem uma atividade sobre o gênero “Debate”
no final do livro Español. Curso de Español para Hablantes de Português. Avanzado

1 (2001) (ver apêndice 6). A proposta apresenta, em primeiro lugar, uma
definição de debate e uma explicação de sua organização – fase de
preparação, fase de desenvolvimento e fase de conclusão. Além disso, há
uma exposição de vocábulos tipicamente usados para expressar opinião,
para contrapor a uma opinião e para moderar o debate (todas funções
típicas de um debate). Em segundo lugar, propõe quatro atividades que
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envolvem a prática de debate. A primeira sugere que os alunos organizem
a atividade sobre um tema atual. Na seqüência, a partir de um tema
proposto, os alunos devem redigir frases que possam compor a
apresentação do moderador sobre o tema. A questão seguinte, sugere que
se listem palavras usadas pelo moderador para que a participação dos
membros do debate seja solicitada. Finalmente, os alunos são direcionados
a se dividir em grupos de 8, sendo 3 membros a favor, 3 contra, 1
moderador e um secretário, para debaterem sobre um tema atual que
escolherem.

Como podemos observar, há uma preocupação com a
instrumentação dos alunos para a situação de comunicação em foco, já
que as autoras fornecem explicações (sobre as fases), alguns exemplos (de
frases introdutórios de argumentos, contra-argumentos e moderação) e
exercícios preparatórios para a atividade (escolha de um tema, escrita de
frases de apresentação e lista de palavras relacionadas ao tema). Tais práticas
parecem estar voltadas para a preparação do debate que encerra essa seção.
Dependendo da forma como o professor trabalhe, haverá uma prescrição
de como agir em um debate, uma indicação das lexias apropriadas e uma
pequena prática. Aparentemente, há intenção de experiência real com o
gênero. Nesse caso, é importante que o trabalho seja tratado como uma
construção e que o foco não esteja voltado somente para o produto final.
Também seria importante fornecer informações para os alunos
construírem seus argumentos e contra-argumentos por meio de leituras
sobre o tema selecionado. Igualmente, os alunos poderiam gravar seus
debates para que ao ouvi-los, pudessem fazer suas avaliações e críticas
para poderem melhorar seu desempenho.

Conclusão

Alguns livros trazem atividades de discussão com o intuito de praticar
a função argumentativa de dar e justificar sua opinião, concordar e discordar.
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Apesar de as propostas de alguns materiais visitados neste trabalho
abordarem elementos que poderiam contribuir para a produção oral de
um debate, o trabalho como um todo parece estar mais voltado para uma
prática oral do que para a prática de um debate, de modo geral, excetuando-
se o material elaborado por Ur, dirigido ao ensino da língua inglesa e o de
Durão e Oliveira voltado para o ensino do espanhol, nos quais há uma
proposta mais especificamente ajustada à prática do debate.

Acreditamos que, em todos os casos vistos, a falta de um modelo
didático no qual os autores pudessem se basear, assim como a não
delimitação dos elementos centrais do gênero “Debate” a serem ensinados
faz da maior parte dos materiais que abordam a temática uma compilação
de atividades orais e não uma seqüência didática voltada para a
aprendizagem das capacidades de linguagem mobilizadas para a
aprendizagem do gênero em questão no presente trabalho.
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